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			Apresentação

			Poesias retratam fragmentos buscados em instantes de um fruir intenso, de descrença ou virtudes, de desamor ou conquistas, de incertezas ou credos, de devaneios ou glórias. Conseguimos descobri-los e retratá-los, na medida em que o tempo, fazendo-se cúmplice de nossas experiências, possibilita-nos revivê-los para o desabrochar da alma, num eterno amadurecer.

			E numa atitude de criar honrosa...

			surge o poetizar,

			num extravasar

			em verso...

			ou prosa...

			Descuido inadvertido

			“Nunca ignore uma pessoa que ama, preocupa-se, e sente saudades de você, porque talvez um dia possa acordar e perceber que perdeu a lua, enquanto contava as estrelas...”

			(Autor desconhecido)

		

	
		
			Parte 1

			Do sagrado – preces em poesia

			Nas Oficinas de Oração, anos 2000, surgiu uma temática: “Como Adorar”; representou-me um dos mais belos momentos de um viver.

			A)	Fecha os olhos e verás

			B)	Faz silêncio e escutarás

			C)	Estás COMIGO

			1	Entrar num quarto a sós. É a última solidão do ser.

			2	Fechar as portas e janelas.

			3	“Silenciamento” - atenção despojada de pessoas e clamores. Tanto mais vazia a alma, mais resplandecerá DEUS. Impossível uma intimidade com Ele, sem silêncio. A mente não nos permite distinguir aquilo que é pensamento do que é emoção.

			4	“Soltar” todos os desejos e as recordações. A mente deve ser um quadro negro no qual não haja nada escrito. Adiante ou atrás, dentro ou fora do adorador, não há NADA! Só ficou a própria presença em silêncio e Paz.

			5	Solidão é silêncio!!!

			6	Agora o adorador poderá dizer: “Tu és meu DEUS e estás comigo“.

			“A doença de amor não se cura sem a presença e a figura” (São João da Cruz).

			Ao final de cada tema Bíblico no dia abordado, surgia o convite do narrador à participação dos inscritos, fosse por meio de páginas escritas e lidas em voz alta, ou simples anotações, grifos ou desenhos. Em meu caso, no entretanto, brotavam estrofes e poesias inteiras, sendo poucas a finalizar.

			Porém, somente agora, surgiu a necessidade de torná-las vivas.

			E as pequenas falas assim foram surgindo.

		

	
		
			A sós Contigo

			Mostra-me Teu rosto, ó meu SENHOR.

			Faz-me sentir na vibração, Teu SER.

			Doente de amor por Ti, minh’alma em devoção...

			fez-me viver Nesta Presença, o Teu calor,

			na adoração, na Fé constante em Ti, no crer!

			* * *

		

	
		
			Meu Deus, meu Tudo

			Sois meu refúgio, minha cidadela,

			Senhor, meu DEUS, eu confio em Vós.

			Na calada da noite, invoco-Vos baixinho,

			salvai os pecadores, Senhor, olhai por nós!

			Carregai-me em Vosso colo, e nada irá me atingir.

			Sede, meu Deus, os meus braços,

			sede, meu Deus, os meus olhos,

			meus pensamentos, meus passos,

			meu presente, meu porvir.

		

	
		
			O abandono

			Lágrimas e angústias... o SENHOR morreria...

			e o seu coração, que a tudo pressentia,
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